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RESUMO – (Estudo de estrutura populacional em um fragmento de floresta semidecídua sob o impacto do fogo). Foram realizados levantamentos da população de Sebastiania klotzschiana em um fragmento de floresta semidecídua, com o objetivo de avaliar os impactos de um incêndio ocorrido em 1999, nas características estruturais da população. O fragmento florestal, com área de 57 ha, está localizado nas coordenadas de 21°09’S e 44°50’W, no município de Ibituruna, MG. Os cinco inventários, foram divididos em dois setores. O primeiro é a Encosta, com três inventários realizados: em 1997, anterior ao incêndio, com quinze parcelas de 5x50 m; em 2001, posterior ao incêndio, com 13 parcelas 20x20 m; e em 2005, com as mesmas parcelas do último. E o segundo, o Vale, onde foram feitos inventários em 2001 e 2005 (13 parcelas 20x20 m) em coincidência com a propagação máxima do incêndio, paralelo à um curso d'água. Foi medida a circunferência à altura do peito de todos os indivíduos da população de S. Klotzschiana, com DAP ≥ 5 cm, presentes nas parcelas. O incêndio causou grande impacto na estrutura da população, reduzindo os valores dos parâmetros calculados, principalmente nos primeiros meses após o distúrbio. A mortalidade medida nos anos seguintes ao fogo, foi maior para indivíduos de menor diâmetro. A espécie se estruturou melhor no setor Vale, onde a umidade é maior. A recuperação após o fogo pode ser medida diante do rápido crescimento em diâmetro entre os levantamentos posteriores ao fogo.

Palavras-chave: Estrutura populacional. Sebastiania klotzschiana. Floresta estacional. Incêndio florestal.

Introdução



A Mata Atlântica se apresenta hoje, como um mosaico onde se encontram poucas áreas relativamente extensas e diversas áreas com tamanhos reduzidos e em estágios diversos de degradação (GUATURA et al, 1996). De toda superfície original representada por esse bioma, restam somente de 5 a 8% de área (ZAÚ, 1998). No estado de Minas Gerais, apenas 2% de sua superfície é composta por cobertura florestal. O que pode ser explicado pela coincidência de florestas semidecíduas com solos férteis e úmidos, grandes atrativos também, para atividades agropecuárias, causadoras de impactos diversos (SILVA et al, 2003).


Na região do Alto Rio Grande, sul de Minas Gerais, os produtores rurais fazem uso frequente do fogo como prática agropecuária para limpeza das áreas. Esses incêndios, no entanto, são feitos com pouco ou nenhum controle, alcançando frequentemente, remanescentes florestais. As florestas se mostram sensíveis aos efeitos do fogo, que causam impactos sobre a fauna e flora, emissão de gases e desestruturação dos solos. Para a vegetação, as consequências dos incêndios podem ser notadas na alteração de sua estrutura (SILVA et al, 2005).


Na recuperação de ambientes degradados, um dos questionamentos feitos pelos técnicos, refere-se à escolha da espécie mais adequada para o plantio (MEDEIROS e ZANON, 1998). Nesse contexto, estudo de população arbórea em ecossistemas impactados, ganha bastante importância. Espécies de rápido crescimento, capazes de recompor a paisagem, restabelecer o regime de água, proteger e enriquecer o solo, abrigar e alimentar a fauna silvestre são as mais desejadas (DAVIDE, 1994).


Sebastiania klotzschiana, popularmente conhecida como branquilho, pertence à família Euphorbiaceae, é uma arvoreta de 10 a 15 metros de altura, característica de matas de galeria, onde comumente, se torna a espécie dominante do estrato arbóreo (REITZ, 1988). A espécie tem sua ocorrência nos estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais até o sul do Brasil, ocorrendo também na Argentina, Paraguai e Uruguai (LORENZI, 1992) e possui grande valor ecológico para recuperação de áreas úmidas degradadas (MEDEIROS e ZANON, 1998).


O presente trabalho foi realizado em um fragmento de floresta semidecídua, no município de Ibituruna, Minas Gerais. Uma área atingida, em sua quase totalidade, por um incêndio em 1999. Foram realizados inventários da comunidade arbórea nos anos de 1997, 2001 e 2005, o que possibilitou fazer o estudo de uma população arbórea do fragmento, comparando resultados anteriores e posteriores ao incêndio, além da dinâmica de sucessão após o distúrbio. O objetivo do trabalho foi estudar o impacto do fogo nas características estruturais da população de Sebastiania klotzschiana encontrada no fragmento.

Material e Métodos
A área de estudo é um fragmento florestal situado a 21°09’S e 44°50’W, na Fazenda Coqueiro, município de Ibituruna, Minas Gerais, conhecida localmente como Mata do Coqueiro. Possui, aproximadamente, 57,06 ha e reveste parte de um morro com altitudes entre 810 e 970m. A topografia é acidentada com declives variando entre 25° e 40°. No interior do fragmento encontra-se a nascente de um pequeno córrego tributário do rio Grande.

O clima da região é do tipo Cwb de  Köppen, com verão úmido e inverno seco. As médias anuais de temperatura e precipitação são de 19,3°C e 1.517 mm, respectivamente, de acordo com dados da Estação Meteorológica da Universidade Federal de Lavras (OLIVEIRA FILHO et al., 1994). A vegetação é classificada como floresta estacional semidecidual montana no sistema do IBGE (VELOSO et al., 1991).

Em agosto de 1999 o fragmento foi atingido em sua quase totalidade, por um incêndio decorrente da prática de queima das pastagens vizinhas. O incêndio teve início nas pastagens à oeste do fragmento e percorreu a floresta no sentido oeste leste até extinguir-se  próximo do córrego vizinho à borda leste.

Foram feitos inventários da comunidade arbórea da Mata do Coqueiro nos anos de 1997, 2001 e 2005 através do método de parcelas amostrais. Utilizou-se um critério de inclusão de indivíduos com diâmetro à altura do peito (DAP) maior ou igual a 5 cm. Indivíduos com caules múltiplos foram incluídos quando à raiz da soma dos quadrados dos DAPs eram superiores ou igual a 5 cm de diâmetro.

No ano de 1997, anterior ao incêndio, o inventário foi feito com 15 parcelas 5x50 m (0,375ha de área total) com espaços de 5 m entre si ao longo do setor central do fragmento, denominado Encosta. Nos anos de 2001 e 2005 o inventário foi feito utilizando-se parcelas fixas, divididas em dois trajetos, contendo, cada um, 13 parcelas de 20x20 m (1,04ha de área total). O primeiro deles foi feito no setor Encosta, com parcelas espaçadas em intervalos de 30 m, de forma a serem distribuídas uniformemente no mesmo trajeto do inventário de 1997. O segundo trajeto amostral foi disposto no lado leste da floresta, de forma a coincidir com a propagação máxima do incêndio de 1999. Foi disposto em um setor denominado Vale, que segue em paralelo ao curso d'água que limita o fragmento.

A estrutura da população de Sebastiania klotzschiana, foi descrita para cada levantamento a partir de cálculo dos parâmetros quantitativos de densidade, frequência e dominância absolutas. Com tais parâmetros calculados na Encosta, nos anos de 1997, 2001 e 2005 e no Vale, nos anos de 2001 e 2005, foram feitas comparações dos valores ao longo dos anos e entre os diferentes setores. Calculou-se também valores de diâmetro médio e mortalidade e recrutamento de indivíduos entre os anos de 2001 e 2005.

Resultados e Discussão
No inventário de 1997, foram encontrados 38 indivíduos de Sebastiania klotzschiana, presentes em 9 das 15 parcelas totais (0,375 ha). No inventário de 2001, foram registrados 95 indivíduos da espécie, presentes em 16 parcelas de um total de 26 (1,04 ha). Destes, 71 se encontravam em 11 das 13 parcelas do Vale e, 24 se encontravam em 5 das 13 parcelas da Encosta (0,52 ha cada setor). Em 2005, foram registrados para a espécie, 91 indivíduos no interior de 15 parcelas, sendo que, 68 indivíduos se encontravam em 11 parcelas do Vale e 23 indivíduos se encontravam em 4 parcelas da Encosta. No último caso, utilizou-se as mesmas parcelas do levantamento de 2001.

No setor Encosta os parâmetros estruturais se mostraram significativamente diferentes quando se compara o ano de 1997, anterior ao fogo, com os demais anos (Figura 1). A dominância absoluta foi o parâmetro que mais se alterou, caindo de 1,43 m²/ha, em 1997, para 0,44 m²/ha, em 2001 e 0,43 m²/ha, em 2005. Os outros parâmetros: frequência absoluta, dominância absoluta e diâmetro médio também tiveram um decréscimo significativo de 1997 para 2001 e continuaram decaindo até o ano de 2005. No saldo entre mortalidade e recrutamento, os resultados indicam um indivíduo a menos para o ano de 2005 em relação a 2001, em que as parcelas permaneceram as mesmas.
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Figura 1: Distribuição de valores dos parâmetros fitossociológicos (frequência absolta, densidade absoluta, dominância absoluta e diâmetro médio) para a população de Sebastiania 
klotzschiana, nos inventários conduzidos no setor Encosta, nos anos de 1997, 2001 e 2005, 
Mata do Coqueiro, Ibituruna – MG, Brasil.

A redução nesses valores vêm como consequência lógica da mortalidade causada pelo incêndio. Nota-se que logo após a passagem do fogo, a mortalidade é bem maior, com a morte direta de indivíduos. E anos após, alguns indivíduos ainda sofrem com o impacto, porém em menor escala. Para ilustrar esse fato, observa-se que a redução nos valores dos parâmetros calculados foi bem maior entre os anos de 1997 e 2001 do que entre os anos de 2001 e 2005. Além do mais, com o decorrer do tempo, parte da perda ocasionada vai, aos poucos, sendo recompensada com o recrutamento de novos indivíduos e o crescimento em biomassa daqueles que sobreviveram à perturbação, o que ameniza ainda mais a diferença entre os valores obtidos nos últimos levantamentos. A tendência é que esses valores voltem a aumentar com o passar do tempo, no processo de sucessão secundária.

O fogo altera o microclima florestal com o surgimento de clareiras e, essas alterações acabam por favorecer espécies exigentes por luz, como é o caso da espécie considerada no presente estudo, classificada como heliófila, tipicamente pioneira (REITZ et al., 1983). O fato de os resultados não terem mostrado esse aumento nos parâmetros após a ocorrência do incêndio, indica que o intervalo de amostragem ainda não foi suficiente para captar o restabelecimento da população de S. klotzschiana no fragmento, dentro do critério de inclusão estabelecido (DAP ≥5,0 cm).


Ao se comparar Vale com Encosta, através das médias dos parâmetros de 2001 e 2005, os resultados mostram que no Vale, a espécie tem maior representatividade. Os valores médios de frequência, densidade e dominância absolutas, são todos significativamente maiores no Vale. Já o valor de diâmetro médio é maior na Encosta, com 9,56 cm contra 7,85 cm no Vale. Os valores de mortalidade são maiores no Vale (6 indivíduos) do que na Encosta (4 indivíduos). No saldo entre mortes e recrutamentos, o Vale apresenta 3 indivíduos a menos e a Encosta apenas 1 indivíduo a menos. Porém esses mesmos valores em porcentagem, mostram que na Encosta o impacto foi maior, com 16,67% de mortalidade, contra 8,45% no Vale. Ou seja, onde o incêndio ocorreu em maior escala, o impacto na mortalidade foi proporcionalmente maior, mesmo tendo matado um número menor de árvores.


Entre os anos de 2001 e 2005, após o grande incêndio de 1999, os valores indicam que continuou havendo um pequeno declínio na estrutura populacional. Os valores dos três parâmetros estruturais calculados foram menores para o ano de 2005. Além do mais, houve um número maior de mortalidade (10 indivíduos) que de recrutamento (6 indivíduos) nesse intervalo. Em contraponto, o valor de diâmetro médio (DAP), foi maior em 2005. A figura 2 sintetiza esses resultados, comparando os dois setores considerados e a evolução dos dados entre os anos posteriores ao incêndio.


De acordo com Smith et. al. (1988), a espécie S. Klotzschiana é classificada como seletiva higrófita, estando mais bem adaptada à ambientes úmidos. No presente trabalho isso pode ser notado através das diferenças significativas entre os valores que comparam os dois setores estudados. A região onde as parcelas do Vale estão alocadas, acompanha um pequeno corrego próximo à borda do fragmento, que, portanto, corresponde à uma região mais úmida. Os valores mais altos de diâmetro médio que foram encontrados na Encosta, não contrapõem esse resultado. Eles indicam que nesse setor, onde o fogo foi mais intenso, ocorreu maior mortalidade de indivíduos com menor DAP. As árvores de maior porte, são, em geral, mais resistentes ao contato com o fogo, sendo portanto, muito maior a mortalidade de árvores de menor diâmetro após incêndios de florestas tropicais (NASCIMENTO et al. 2000).
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Figura 2: Distribuição de valores dos parâmetros fitossociológicos (frequência absolta, densidade absoluta, dominância absoluta), diâmetro médio e número de indivíduos, para a  população de Sebastiania klotzschiana, ao longo dos setores Vale e Encosta, nos anos de  2001 e 2005, Mata do Coqueiro, Ibituruna-MG, Brasil.


Considerando o fragmento como um todo, nota-se que entre os anos de 2001 e 2005, que correspondem à dinâmica populacional pós impacto do fogo, o DAP médio também cresceu. Isso se deve ao fato de que as árvores sobreviventes ao incêndio, tiveram um rápido crescimento em diâmetro, já que a competição, principalmente por luz, foi menor nesse intervalo. Além do mais, o número de recrutas foi menor, considerando que grande parte dos indivíduos de pequeno porte acabaram não sobrevivendo ao incêndio. E mesmo que todos os outros parâmetro não tenham demonstrado um resultado favorável para a população, devido ao curto intervalo amostral, esse é um bom indício de que a população é favorecida pelo aumento no regime de luz, conforme sua classificação ecológica acusa.

Conclusões
O incêndio causou grande impacto negativo para a população de Sebastiania klotzschiana. Esse impacto foi sentido principalmente nos primeiros meses, com a mortalidade dos indivíduos que entraram em contato direto com o fogo. Nos anos seguintes, a recuperação se iniciou de forma lenta, com rápido crescimento em diâmetro das árvores sobreviventes, favorecidas pelo aumento no regime de luz. Essa recuperação se deu de forma tal, que dentro do intervalo amostral considerado, ainda não foi possível detectar mudança estrutural positiva para a população através dos parâmetros fitossociológicos.

A espécie demonstrou preferencia por ambientes mais úmidos, possuindo maiores valores para os parâmetros calculados na região do Vale, próxima à um curso d'água. Os resultados indicam portanto, o elevado valor ecológico da espécie para a recuperação de áreas úmidas degradadas.
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